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Conselho aprova contas de 2024 e
homenageia o AFRE Cézar José D’Avoglio

O Conselho Deliberativo da Afresp realizou reunião ordinária
presencial, na cidade de Araraquara, no dia 27 de junho, com a
presença de 22 conselheiros, sendo 18 titulares e 4 suplentes,
além de membros da Diretoria Executiva: o 2º vice-presidente
e diretor da Amafresp, Alexandre Lania; o 1º tesoureiro e diretor
de Regionais, Luan Zacharias; e a 2ª tesoureira e diretora de
Atendimento, Relacionamento e Benefícios, Valéria Baciega.
Também estiveram presentes o AFRE Cézar José D’Avoglio; o
Diretor Regional de Araraquara, Aurélio Alves Granjeiro; o Ex-
Delegado Tributário, João Zana e o Ex-Diretor Regional de
Araraquara, Geova Araújo Reis.

A reunião foi conduzida pelo presidente do Conselho
Deliberativo, Paulo Henrique do Nascimento, ao lado dos
demais membros da Mesa Diretora: o vice-presidente Israel
Gomes Cardoso e os secretários Ivan Aurélio Ferrari de Senço
e Gisélia Magalhães Cruz.

Veja abaixo os assuntos discutidos:

Homenagem ao AFRE Cézar José D’Avoglio - A abertura da
reunião foi marcada por uma homenagem ao colega AFRE Cézar
José D’Avoglio, cuja trajetória na Afresp foi construída por 16
anos de intensa dedicação. Durante esse período, D’Avoglio
ocupou cargos importantes, como diretor regional de
Araraquara (2003–2008), diretor de Regionais (2009–2011),
diretor técnico de Obras (2012–2014) e diretor de Engenharia
(2015–2018). Sua atuação foi decisiva para a construção,
manutenção e conservação de diversas obras da entidade,
como sedes regionais, centros de convivência e o prédio-sede. O
Centro de Convivência de Araraquara, inclusive, leva o seu nome.

O conselheiro de Araraquara, Thiago Martins, destacou a
importância de Cézar para a história da classe e da Afresp. Ele
disse que, ao saber que a reunião do Conselho seria em
Araraquara, pensou imediatamente na presença de Cézar, que
teve um papel muito relevante em todas as regionais e centros
de convivência.

Aprovação ad referendum da prorrogação da
Campanha da Amafresp – O diretor da Amafresp,
Alexandre Lania, contou sobre o êxito da Campanha de
Promoção Amafresp, prorrogada com anuência dos
conselheiros da Afresp. A ação, que durou nove meses,
teve início em outubro de 2024 e contou com duas
prorrogações, sendo o último período de abril a 7 de julho.

O diretor Luan Zacharias também celebrou a homenagem
e parabenizou o Conselho Deliberativo pela iniciativa.
Segundo ele, trata-se de uma justa e necessária
homenagem a um colega tão comprometido e atuante.

O presidente do Conselho Deliberativo, Paulo Henrique,
reforçou o valor da união entre gerações dentro da Afresp
e agradeceu a Cézar por sua contribuição à entidade. Disse
que Cézar representa muito para a história da Associação
e que foi uma honra realizar essa homenagem. Na
sequência, Cézar D’Avoglio recebeu a placa comemorativa
e agradeceu o reconhecimento dos colegas.

Paulo Henrique, Cézar e Thiago

Conselho Deliberativo e Diretoria da Afresp em reunião na cidade de Araraquara
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Diretor da Amafresp mostra resultados da Campanha de
Promoção da Amafresp 

Presidente da Comissão Fiscal, Edson Hurtado

Lania apresentou que ao longo da campanha (até a data da
reunião do Conselho), 601 beneficiários foram incluídos no
plano, sendo 527 adesões diretas e 74 recém-nascidos. No
mesmo período, foram registrados 364 cancelamentos, em sua
maioria por óbito, resultando em um saldo positivo de 237
vidas. A idade média dos novos beneficiários, excluindo os
recém-nascidos, foi de 40 anos — um resultado expressivo,
considerando que a média atual da Amafresp gira em torno dos
50 anos.

Entre os novos beneficiários, 19% tinham até 18 anos e 18%
tinham mais de 60 anos. A maioria veio da capital (53%),
seguida pelo interior (30%), região metropolitana (7%), litoral
(6%) e outros estados.

Lania também mostrou dados de sinistralidade dos novos
beneficiários (sem contar os recém-nascidos): o índice foi de
62%, com receita de R$ 1,3 milhão e despesas de R$ 829 mil,
abaixo da média de sinistralidade da Amafresp, que gira em
torno de 95%. Esse resultado contribuiu diretamente para o
equilíbrio do plano. Ele ainda destacou que a campanha foi um
sucesso e que os números mostram que, além de atrair novos
beneficiários, foi possível reduzir a idade média e melhorar a
sinistralidade da autogestão. “Esse resultado se deve ao apoio e
comprometimento deste Conselho, a quem agradecemos
imensamente”, finalizou Lania.

Paulo colocou em votação a prorrogação da campanha ad
referendum e destacou a importância do debate sobre a Joia
(taxa de inscrição), que ainda demanda aprofundamento. Ele
também elogiou a campanha, ressaltando seu impacto positivo.

Balanço Patrimonial da Afresp do exercício de 2024 –
Ofício AFRESP – P nº 031/2025 – O presidente da Comissão
Fiscal, Edson Hurtado, apresentou os demonstrativos
financeiros da Afresp e da Amafresp, emitindo parecer
favorável às contas relativas ao exercício de 2024.

O Balanço Patrimonial encerrado em 31 de dezembro de 2024
apresenta as contas do Ativo e Passivo no valor de R$
240.897.010,35. A Comissão Fiscal (Presidente: Edson Hurtado
e membros Pedro Ventura e Osmar Balmant) destacou que o
resultado com variação patrimonial no valor de R$
18.967.489,75, um aumento de 8,5 em relação ao exercício
anterior, o que aumentou as reservas do Patrimônio Líquido em
R$ 17.620.654,38, equivalente a 9,6%.

O ativo circulante concentra em aplicações financeiras a sua
maior expressão (81,0%) e elas foram aumentadas em 20,2%
de 2023 para 2024.

Em relação ao exercício de 2024, verifica-se que a Afresp
teve resultado positivo de R$ 15.499.788,58, sendo R$
14.403.108,57 da Amafresp e R$ 1.096.680,01 da Afresp.

“A Afresp apresenta um Balanço Patrimonial consistente,
evidenciado pelos índices e análises demonstradas, o que
confirma mais uma vez a solidez financeira da associação.”
Edson também destacou a melhora dos indicadores
econômicos e financeiros em relação a 2023, apontando
um cenário de maior estabilidade financeira para a entidade.
O balanço patrimonial foi aprovado por unanimidade.

O presidente do Conselho, Paulo Henrique, agradeceu à
Comissão Fiscal, pelo trabalho criterioso e essencial para a
transparência da gestão.

Acompanhamento Orçamentário da Afresp – 1º
trimestre de 2025 – Ofício AFRESP Nº 041/2025 – Na
sequência Edson Hurtado trouxe o acompanhamento do
orçamento do primeiro trimestre deste ano. “Entendemos
que está sendo cumprido pela Diretoria, as receitas
atingiram 95% do orçado e as despesas 90%, mostrando
um conservadorismo na execução, despesas com a
realização percentual menor do que as receitas”, disse.

Em relação a investimentos, foi realizado apenas 43% do
total para o primeiro trimestre de 2024, considerando 25%
do valor orçado para o ano todo.

O total das receitas e das despesas atinentes à Amafresp
e à Afresp Sede foram quase parecidos ao orçado,
atingindo as receitas em 95% e 97% do orçado,
respectivamente; enquanto as despesas atingiram 91% e
81%; ainda, representam 99,5% e 97% respectivamente, do
total do orçado.

A Comissão Fiscal também observou que as grandes
variações percentuais entre o orçado e o realizado, tanto
nas receitas quanto nas despesas, referentes aos Centros
de Convivência, Escritórios Regionais e Recursos Próprios,
não interferem no total e não se realizam de forma regular
ao longo do ano.



Comunicados da Mesa Diretora e outros assuntos de
interesse da Afresp e da Classe – O presidente do conselho
deliberativo iniciou os comunicados informando que o Relatório
da Ouvidoria da Afresp e da ANS foi encaminhado aos
conselheiros no mês de maio. Ele destacou o excelente
trabalho realizado pelos ouvidores e pelo diretor da Amafresp,
Alexandre Lania, que tem se mostrado sempre solícito e à
disposição do Conselho.

Na sequência, Paulo informou sobre a participação da Afresp
no Congresso Luso-Brasileiro, ressaltando a importância dessa
experiência internacional para os associados que estiveram
presentes. Ele parabenizou a diretora Valéria pelo apoio
prestado, que contribuiu para o sucesso da participação dos
AFREs do estado de São Paulo.

Foi também feito o convite para o 3º Festival Esportivo da
Afresp, que acontecerá no dia 16 de agosto, no Centro de
Convivência de Campinas. O evento contará com diversas
modalidades esportivas e música ao vivo.

Paulo Henrique ainda informou que a próxima reunião ordinária
do Conselho Deliberativo será realizada no dia 23 de agosto, na
sede da Afresp.

Luan Zacharias esclarece dúvidas dos conselheiros

Paulo Henrique comunica os assuntos da mesa diretora 

Conselheiros presentes: Alex Mitsuyuki Tatuishi - Presidente Prudente; Edson Hurtado Candido - Campinas; Gilberto Ferreira
Neves – Taubaté; Gisélia Magalhães Cruz da Capital - Capital; Israel Gomes Cardoso – Capital; Ivan Aurelio Ferrari de Senço -

Capital; Jairo Cesar Sidnei - Piracicaba; Leonardo Filadelpho Belo - Jundiaí; Marcio Fernandes Lima - Marília;  Maria Regina Vaz –
Capital; Osmar Balmant Junior - Bauru; Paulo Henrique do Nascimento - Araçatuba; Pedro Ventura Esteves - Sorocaba; Rafael Verdi

Alarcon - Ribeirão Preto; Rosana Martins Cortez Veloso - ABCD; Sebastião Tadeu de Vasconcelos - Franca; Thiago Martins –
Araraquara e Valdeilton da Silva – Capital. Suplentes com direito a voto: Marcelo Marin Marques – Presidente Prudente. Suplentes

sem direito a voto: Carlos Doro Filho - Marília; Célio Henrique Barbosa – Araraquara e Edison Nunes Vital – Capital.

Regionais não representadas nesta reunião: Guarulhos; Osasco; Santos; São José dos Campos e São José do Rio Preto.

O 1º tesoureiro, Luan Zacharias, agradeceu à Comissão Fiscal
pela análise realizada e pelo canal aberto para esclarecimento
de dúvidas. Ele reforçou que o orçamento da Afresp é sempre
fechado com 16 meses de antecedência em relação à sua
execução, o que exige uma previsão conservadora.

Em resposta aos questionamentos feitos pelo presidente do
Conselho sobre o orçamento dos próximos trimestres, explicou
que, apesar das despesas e receitas fixas, há variações
importantes ao longo do ano. Como exemplo, citou o mês de
abril, quando ocorre o dissídio dos colaboradores, o que
impacta diretamente a folha de pagamento, além de outras
demandas que surgem conforme o período.

A Comissão de Comunicação do Conselho Deliberativo,
através do Presidente Alex Mitsuyuki Tatuishi, registrou
que o site da Afresp apresentou problemas técnicos e
ainda não teve todos os links restabelecidos, o que
impacta o acesso dos associados a informações
importantes. Em resposta, Luan, representando a diretoria,
esclareceu que o desenvolvimento do site é realizado por
equipe externa e que a resolução está sendo tratada como
prioridade pela Diretoria de Comunicação. O processo de
restabelecimento está sendo feito por ordem de
prioridade.

Paulo reforçou que, da parte da Mesa Diretora, têm sido
feitos apontamentos e relatou conversas com o
coordenador da área de comunicação e com os diretores,
ressaltando a importância de priorizar os ajustes no site,
compromisso que vem sendo assumido pela gestão.

Outro assunto abordado foi a importância das doações ao
Fundafresp. O conselheiro da capital, Valdeilton da Silva,
destacou o trabalho que vem sendo realizado e incentivou
os colegas a contribuírem com essa causa.

Na sequência, foi destacada a preocupação do Conselho
com a representatividade no Comitê Gestor do Imposto
sobre Bens e Serviços (IBS), reforçando o compromisso
da Afresp com a justiça fiscal, o equilíbrio federativo e a
modernização do sistema tributário brasileiro.
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